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ARBORIZAÇÃO NA REGIÃO CENTRAL DO MUNICIPIO DE SÃO JOSE DO RIO 

PARDO – SP 

Recursos Naturais 

Resumo 

 
A urbanização é um fenômeno de grande crescimento global atualmente. As áreas com maiores alterações 

climáticas são os centros urbanos, já regiões mais arborizadas apresentam uma climatização, mais amena e 

agradável. A vegetação urbana atua positivamente devido a sua evapotranspiração, diminuindo a 

temperatura, criando espaços externos agradáveis para a permanência das pessoas. Objetivo: Este trabalho 

objetivou quantificar os espaços arborizados nas calçadas do bairro Centro de São José do Rio Pardo, SP, e, 

demonstrar a importância da arborização urbana adequada para o bem estar dos munícipes. Metodologia: 

Através da pesquisa em lista telefônica municipal, constatou-se um total de 55 endereços no bairro central, 

a partir disso, foi realizada visita em cada endereço para contagem do número de indivíduos arbóreos 

plantados nas calçadas correspondentes de cada espaço, esta contagem foi realizada com auxílio de uma 

planilha elabora no Excel 2010. Principais Resultados: Através de tabelas e gráficos, conclui-se que dos 55 

endereços visitados, analisou-se 2.171 espaços, destes, 514 apresentam árvores plantadas nas calçadas e 

1.658 não apresentam arborização.  Principais conclusões: Cabe no momento a recomposição arbórea das 

calçadas do bairro Centro com no mínimo 1.658 indivíduos arbóreos, esta recomposição traria diversos 

benefícios de bem estar para a população rio-pardense.  
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INTRODUÇÃO 

         A urbanização certamente é um fenômeno de grande crescimento global atualmente. 

Com isso, as atividades urbanas também crescem afetando negativamente o ambiente 

natural e consequentemente o próprio ambiente urbano. (LABAKI ET AL. 2013).  

De acordo com Gomes e Amorim (2003), as áreas mais artificiais e com maiores 

alterações de clima são os centros urbanos, já as regiões mais arborizadas apresentam uma 

climatização mais natural, ou seja, mais amena e agradável. Segundo Costa e Ferreira 

(2009), a vegetação desempenha funções fisiológicas capazes de melhorar o meio 

ambiente urbano, principalmente em relação a poluição atmosférica, da diminuição da 

temperatura, a minimização acústica, promovendo o bem estar e a qualidade de vida dos 

munícipes.   

         Segundo Paula (2005), a falta de vegetação nas cidades associado ao aumento de 

edificações contribui para alterações significativas do clima local, pois eleva a incidência 

de radiação solar direta, modifica a circulação dos ventos, a umidade do ar e até mesmo as 

chuvas, pois a impermeabilidade de ambientes urbanos promove a evaporação mais 

rapidamente, além disso, a poluição lançada na atmosfera pelas indústrias e pelos 

automóveis induz a formação de nuvens de chuvas.  

Em função dos problemas apresentados, este trabalho objetiva-se quantificar os espaços 

arborizados na região central do município e, através de outros estudos realizados, 

demonstrar a contribuição da vegetação urbana para o bem estar e qualidade de vida da 

população.  

METODOLOGIA 

         A abordagem da pesquisa realizada foi do tipo bibliográfico e quantitativo. A 

pesquisa foi realizada no município de São José do Rio Pardo, localizado na região 

Nordeste do estado de São Paulo nas coordenadas 21º 35’ 44’’ S e 46º 53’ 19’’ W com 

uma altitude média de 676 metros. A população do município no ultimo censo em 2010 

foi de 51.900 pessoas, tendo uma estimativa de população em 2018 de 54.763 pessoas em 

uma área territorial de 419,684 km² (IBGE, 2018).  
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         Com o auxílio da lista telefônica municipal Guia Fones Cidades 2019 constatando-

se um total de 55 endereços centrais em São José do Rio Pardo, SP. Em seguida, por meio 

da elaboração de uma planilha no software Excel 2010 e através da visita em cada 

endereço, foi analisado cada espaço ou edificação nas ruas de região central e registrado 

na planilha para contagem a presença ou ausência de árvore nas calçadas dos endereços 

visitados.  

 

Figura1: Planilha elaborada para realização da contagem 

         Os endereços nomeados como Praças foram analisados, porém o interior das Praças 

em si não foi contabilizado, ou seja, foi verificada a arborização nas calças oposta as 

Praças. As praças são caracterizadas como áreas verdes de acordo com o Ministério do 

Meio Ambiente, o que não é objeto de estudo neste trabalho. Vale mencionar que foram 

considerados também os espaços sem numeração, como terrenos, residências ou 

edificações de comércio ou de outras atividades bem como espaços com arvores na parte 

interna do muro do espaço.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

         Dos 55 endereços visitados, foi analisado um total de 2.171 espaços, onde destes, 

514 foram verificadas a ocorrência de árvore plantada na calçada e 1.658 não foi 

constatada arborização.  

         Desta forma, foram registrados baixos níveis de arborização nas calçadas dos 

endereços centrais, sendo apontado neste estudo um total de 24% de arborização das 
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calçadas analisadas.  

Tabela de espaços arborizados no bairro Centro 

  

         Vale destacar que o número de espaços que o endereço apresenta, demonstra a 

extensão da rua em análise. Portanto, de acordo com a Tabela, a região central de São 

José do Rio Pardo, SP, necessita de no mínimo 1.658 indivíduos arbóreos nas calçadas da 

região central. Diante disso, a legislação brasileira possui normas legais e também normas 
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municipais como o Plano Diretor, a Lei nº. 6.938/1981 (Política Nacional do Meio 

Ambiente), a Constituição Federal, a Lei nº. 9.605/1998 (Lei dos Crimes Ambientais), a 

Lei nº. 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), e a Lei nº. 12.651/2012 (Novo Código 

Florestal), que regulam a proteção da vegetação urbana, da qualidade do meio ambiente, 

do uso da propriedade urbana favorecendo o bem estar da população com cidades mais 

sustentáveis, equilibradas e saudáveis para as gerações presentes e futuras.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

         De maneira geral é observado que a região central do município de São José do Rio 

Pardo, SP apresenta a maioria de seus espaços sem arborização, especialmente em locais 

onde o comércio é predominante.  Dos 2.171 espaços analisados, apenas 514 apresenta 

arborização, o que é extremamente insuficiente. 

         Com base na extrema importância que a arborização urbana apresenta 

principalmente para o bem estar da população, cabe no momento a recomposição da 

arborização nas calçadas região central do município, bem como um trabalho de 

conscientização da população e principalmente dos proprietários do comércio.  
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